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Artes Plasticas

A inda Nemesio Antunez
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Frisamos aqui a significação que ad­
quire, do ponto de vista de uma pintu­
ra sul-americana, a exposição de N e­
mesio Antunez, no Musey, d cA r te  M o­
derna, no Ibirapuerd. Singulariza-se ela 
por uma realização de grande ímpeto, 
a partir do toque do pincel, de um tim­
bre que se deve considerar mais ex- 
pressionista ou “ fauve” do que da vir­
gula impressionista, embora haja mui­
tos efeitos que se colocam sob a técni­
ca de um Manei da ultima fase. Sin­
gulariza-a, principalmente, o predomí­
nio da tematica da ierra em relação 
com os fenómenos meteorologicos o ter­
remoto, a chuva, de agua e até de 
cinzas, na ierra e no mar, e sobretudo 
o sol, elemento tantas vezes presente e 
muitas Vezes polivalente. Coloquemos 
imediatamente o exemplo, dessa tela n. 
7 “5o/ — toalha de mesa” , em que 
há uma coloração intensa, do vermelho 
ao verde, tema retomado no n. 28 que 
vai do Vermelho ao negro.

O mais seria topografia, geologia, se 
os termos não abrangessem a imensa ex­
tensão neles compreendida: Antunez ê 
o pintor da Cordilheira, o pintor da

Patagonia. Já  lhe notamos a predile­
ção por essas poças que ficam nas en­
costas, redução dos rios, dos canais, do 
“ O/o de agua” , das pedras explosivas. 
Ã sombra esmagadora da Cordilheira 
há uma tristeza que é a de quem fica 
sob o terror cosmico — mas há também 
o canto epico do pintor, como na so­
lução encontrada para “Cordilheira 
grande” , de ião marcante acento.

De faio, os grandes temas Vulcâni­
cos, os incêndios, os trechos da Pata­
gonia e o vermelho terremoto, raro ce­
dem para pequenos temas, como a bor­
boleta 43, em que a visão é transfor­
mada em imensa luz azul. H á uma 
aproximação, aliás, com o já  menciona­
do “ Ojo de agua” . Outro caso, é o 
da “ Mulher adormecida” , em que a 
massa coberta de quadrados evoca o 
adormecido no deserto do “ do.uanier9' 
Rousseau, com a Veste estriada em mui 
ticolorido pano.

Por outro lado, divagando no “ pat■ 
tem” andino, raro o pintor se detém 
em Visão da cidade, de Valparaiso, de 
que anota uma Vez apenas a impressão
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topográfica, e noutra um pormenor,
transfigurados ambos por essa visão dra- 
matizaáora que traz permanentemente 
na retina.

Uma constante vermelha deve ser 
registrada: é a visão do terremoto n. 
/, contrastando com o negro, até o 
oposto do negro marcado por uma fím ­
bria de fogo, que está no “Inçendio 
no Sul” , uma das telas mais confran­
gedoras, que assinala o episodio da
queimada.

Considerado sob estes pontos de vis­
ta, na exemplificação admiravel de um

captador de imagens da America do 
Sul, e do seu lado no Pacifico, no Chi­
le de configuração tão especifica, com 
a opressão da imensa Cordilheira até 
o retalho da Patagonia, a pintura de 
Antunez marca uma presença, que o 
Museu de Arte Moderna faz bem em 
apresentar, para melhor nos conhecer­
mos a nós mesmos, atraúés da arte. Os 
quadros “ 5e/e espelhos”, “gravetos 
queimando” , “ Taboas azuis”  atingem 
a um grau em que a pintura se faz  ar­
te, arte irrealmente obtida, com o apro­
veitamento máximo das transfigurações.
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